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Z r

N ada existe más d igno  ¿e oonpasión  que  
la m endicidad: nada á«$ qaa  tanto ge abuse, 
ni n ingún  abaso  es is a  repugn an te  como oí 
tíol pauperism o que en esta localidad ha- 
lia m arav illosam ente exiondido á favor da 
la  incuria con que lo m iran la »  autoridades. 
U a  ilustre escritor, describiendo pata ciu 
dad, llamóte grá ficam ente palacio habitado 
por mendigos y tuvo razón  ai escribir esto. 
¡Siempre pulu lan por tes caites de Gitanada  
leg iones de pordioseros qu® asalten a l tran 
seúnte, persiguiéndolo y aoosindolo basta  
su propio dom icilio; e a e i  cafo, en loe g>a 
seos, en todas partes tiene el que nos visita  
la seguridad  do se r abrum ado por los m e n 
digos y de recib ir sus m aldiciones, s i no le 
es posible proceder coa la rgu eza  ó m an ifes
tarse piadoso. E 3 y a  un  escándalo que esto 
no se corrija  y que el A yuntam iento  no se 
eeupe de poner coto i  u »  abuso que ha d a 
do lu g a r, en te A lh am bra , & rectems,oiones 
de loa extran jeros que dudan si ex-sten a u 
toridades en esta población.

H a y  é¿:oc?;S e a  que .el m al adqu ie re  g i 
gantescas proporciones. L  >s pordioseros de 
todas tes localidades com arcanas se intro
ducen en  esta  pobteoion y  la  toman por  
asalto: entonces suelen  su rg ir los conflictos 
del 1 pan d ochol y otros sem ejantes. Y  co 
mo no hay o rgan ización  m uníoipa! por te 
que so d istingan  los verdaderam en te  nsoe 
sitados de loa explotadores de la industria 
de la m endicidad, se confunden con estos los 
que no lo son, f  m entándose te vagan c ia  y  
por ende, los vicios y la  mteeria del p&ía y 
retrayéndose da dar lim osna ios hom bres  
pudosos, de lo que  tam bién resulta un m al 
para los i&felioea pordioseros.

Necesario es que el señor A lcalde ee flj$ 
en este aim aío; y ya que, desgraoiadém ente  
no hay en G ra n a d a  un asilo  da pobre?, y 
e.? preciso perm itir te m endicidad, lógico  
parece que ©I A p u n tam ien to  se  cu re  d@ 
evlter e l abuso, lo que m facbísim  >, pues 
todo conaiste era restab lecer disposiciones  
quo en otro tiempo r g i-ro n  y q u e  por de 
si ia so han ido, p&utatiu&mtnto, o lvidando.

F1 verdadero  v a lo r  co n «U te  en 
saber su fr ir.

¿Q u ién  s e  a t r e v e r í a  & l l a m a r  mentira al d o 
l o r  f í s i c o ,  c u a n d o  h » y  a o  m e n o *  q u e  u u a  e s -  
c u e t e  fi-.osófi j& q u e  d e o t e r a  n o  s e r  v e r d a d  s i 
n o  e l  h e c h o ,  y  en u a  h e c h o  e l  d o lo r ?  I t e r o  a o  
p a r t a m o s  d e  la v e r d a d  hecho; p r e c e á s m c s  
d esd e  l a  v e r d a d  principio y  m a ton ee s  e l  P o 
s i t i v i s m o  ea  a r r u m a .  «1 e l  h e c h o  n o  e s  v e r d a d  
s ino p o r  c u a n to  l o  ea e l  p r in c ip io  qurs l o  e a -  
p l i e » !  S I  u n  h e c h o  no  ea  m á s  q u a  te  re fe l i z^ *  
o io n  da  un  p r in c ip ie ?  la  l e y  a n o  j  ^d^ e n  h?s 
f o r m a s  de  e s p a c io  y  t i e m p o .  P a r -  q u e  e l  d o lo r  
S£a v e r d a d ,  s e r i a  p r e c i s o  q u a  fu e s e  i e y  e l  d o 
lo r .

M4’s e l  d o l o r  n o  e s  l e y ;  p o r q u e  nu da  t i e n e  
de  n e c e s a r i o ,  ni da  a b a o lu t? ,  n i  da  e t e r n o :  
an tea  b ie n ,  e s  c o n t in g e n t e ,  r e l a t i v o ,  t e m p o 
ra l.  N o  es, p u es ,  u n a  v e r d a d .  C ie r t o s  ao.a t-^ies 
y c u a l s *  d o lo r e s ;  p e r o  e l  d o lo r ,  es u n a  i lu s b  ü.

P ru e b a .  L o  q u e  fc u n o -3 d u e le ,  i  o t r ^ s  n o :  ¡o  
qu e  p a ra  u n o s  es  t o l e r a b l e ,  p ^ ra  o t r o s  ea i n 
s u f r ib l e ;  i o  q u i  h o y  d u e l e ,  m e ñ u n a  place. ;  lo  
que  al p r in c ip io  e x a s p e r a ,  más fc#rde sa h a c 6 
h a b i tu a l  é  i n d i fá r e n t s .  K c h -  d  s o b r e  u n  d o l o r  
o t r o  m á s  in t e n s o ,  y  e l  p r i m e r o  ee b o m - ;  p o n 
d e ra d  u n  s u f r im i e n t o ,  y  te d e s c r ip c i ó n  d e  o t r o  
znás i t g u d o  o s  s e l la  e l  J a b í ' ;  p in tad  un  m a r 
t i r io ,  y la  s o la  i m  j ln a o lo n  d «  o t r o  m&s o ru s l ,  
os h a o e  d a r  g r a c i a s  e l  C ie lo .  T l é a e s e  p o r  h o r 
r ib le  m o r i r  cié u n a  a p o p  e g l a -  p u es  nuda mfes 
t e r r ib l e  q u e  a g o n i z a r  c on  u n a  t is is :  p r e f i é r e 
se un tiro á  s o p o r t a r  la  r e c e p c i ó n  d e  un m i-x l -  
lar, pues m e j o r  e s  u na  p u ñ a la d a  q u e  un c á n 
cer

B q e l  d o l o r  h a y  m u c h o  de  f  p r e n s ió n  :y  no 
j o  p o c o  de  e g o í s m o .  L a  a p r e n s ió n  te  p o s e  la 
fa n ta s ía ,  q u e  es  o a p a z  d e  p o e t i z a r  b a s ta  tes  
e n fa r m e d  d e s :  ¿p u e s  n o  p o e t i z a  e l  c r ím s t ? :  
7  el e g o í s m o  u o s l t e v á  k f i g u r  rn o s  q u e  no  
h t y  d o te n o la s  c o m o  1 s n u e s t r f ig :  ¿ o u - s  no  
h a y  q u i é .1 s e  u f^ n a  e o s  sus  ra iles ,? : ai h o m -  
b r 8 es v a n id o s o  h - s t »  c u a n d o  es p u b r e .  Q l i 
tad  « ) g o  d e  ese  a m o r  p r o p io  q u e  a la r d e a  
f t e w p ? e ,  y  PQR9Ú u a  p o c o  d e  y e r c U ú e r p  v A«

l o r y y  v e r e i s  ■ o rn o  e l  d o l o r  se a t e n ú a  q u i -  
7& b, s t<  d e s - - p a r e c e r .

Y  s i d e l  p a d e c im i e n t o  físico p e s e m o s  s i  m o *  
rrú, t o d o s  s o b e ra o s  q u e  n o  ss  c o a s a e l a  e l  q u e  
n o  q u i e r e .  C a ld e r ó n  n os  h  b !a  d e  u a  e a b i o  & 
q u ie n  te  n e c e s id a d  h a b ía  h e c h o  h e r v i v o r o ,  y  
p u d o  v e r ,

eu cuanto e l rostro  vo lv ió
• • • > . . . . . . . . . . . . . . . . .
que otro  sabio ib a  cog ien d o  
las hojas q a j  6l a rro jó .

Y  a s í  t a m b ié n  d a  loa  q u 9 n o  son  sab io s *  
m i r a n d o  a t r á s  ó  m i r a n d o  » b  j o ,  f e o t e m e n t e  
£9 h a l t e  ol c o o ^ u a 'o .  P o r q u é ?  P i t e s  c o m o  86 
d ic e .  De Dios te venga el remedio? P o r q u e  
D io s  n o  B i ta  s i e m p r e  » r r i b ¿ :  «1 a g r a d e c i d o  lo  
L e v - ;  d e t r á s  y ®l c r im i n a l  l e  l i e v A  d e n t r o :  e n  
c u a n t o  e l  i n f e l i z ,  se  p u e d o  d e c i r  q u e  l e  UeviA 
e n  t o r n e :  D io s  ) e  e n v u e l v e .

¿Q u ién  p u e d e  i l s m - r a e  f e l i z  e n  e l  m u n d o ?  
H  *y a l g u n o  q u e  n o  h « y a  )Ior> á o ,  n i  e x t r e m e -  
c id o s e .  n i b v e r g o n z ^ n d o s e ?  L a  d ic h a  no  e s tá  
e n  te  T t e r r » .

Y i c e  v e r s o .  ¿Q u 'óa  p u a d o  l t a m t r s e  d e s g r a 
c ia d o  e n  te  v iá fc? H a y  a l g u n o  q u e  n o  h a y a  
G onre ido ,  n i  ?spir<vüo, n i  e je r e i t .  do  u n a  v i r 
tu d ?  L *  i n f e l i c id a d  c o  se hn-íla e n  e s te  s u f t e .  
T a m b i é n  q u í  h a y  m u c h o  d e  I m a g i n a c i ó n  y  
d e  a p r e m i  nes :  h o y  m u c h o  d e  i n m o d e s t i a  y  
d e  i t terde .  N o  es  d i f í c i l  e n c o n t r a r  q u ie n  « l e n 
t e  te  b o c a  l l e n a  c u a n d o  e x o t e m  : —  ¿ H  t e á  
o t r o  m á s  d e s v  s t u r a d o  q u e  y ó ?  N I  q u ie n  se 
s ie n te  a t r a íd o  p o r  tea m is t e r i o s a s  sed u ce ! ' ,  c e a  
d e  1c  d e s v e n tu r a ,  n o  m é n o s  p o d e r o s a s  q u e  las  
e x t r  fi  s d e l  t b i s m o  f í s i c o .

C u  n d o  se  t ra ta  d e  s u f r i r ,  la  p o e s ía  e s t o r 
ba : es p r e c i s o  n o  e c h a m o s  i  v o l a r  e n t r e  t e m 
p e s t e  es  n i r  y o s  clara? n d o  d e s d e  ¿o « I t o ,  
c u a n d o  q u i z á  s e »  f á c i l  busc&r el n id o  y g u u -  
r e o e r n o s  d e  1 »  b o r r a s c a  e n  e i  a l ien  o to  d é l a  
s e g u r i d a d  y  d.e Ir* c a lm a .

¿ á  q u é  g r i t a r ,  e i loa m s le a  son n u e s t r a  o b r a  
m e d í  t a ó i n m e d i  éa?

N o  t e n e m o s  d  v a  o r  d e  e v i t a r la s ,  q u e  fu e r a  
p r u d e n c i a ,  y  t e n e m o s  la  c o t e u d t e  d e  q u ? j :/ f -  
a o e ,  q u e  cau sa  r i s a .

Rsss >a. t i e n e  « l  m u n d o  c u a n d o  se  e n c o g e  do 
h o m b r o s  y  h  •et-.v cu -  n d o  a<¡ b a r te  : e n  p r i m e r  
l u g s ? ,  p o r q u e  n o  h a m o s  d e  p r e t e n d e r  q u e  las  
g e n t e s  I t e r e n  e u a n d a  p a d e c e  esos, q u e  á  1 a  l ia  
m t e r a s o n  ¡os  s u f r im i e n t o s  m á s  q u «  í 1 q u e  le s  
e x o e r lm s c t - - ,  y  y a  b s s ta n  Ic é  p r o p l  s p  r a e a r -  
%¡-t oo).i l o s  g e n  os :  y  e a  s e g u o a o  ¡ u g v r ,  p e r 
q u é  n o  h  y  d e r e c h o  pa ra  tu r b a r  c o n  t e m e n - 
t a c lo u e s  y  j e r e m i  d » s  ia  v e n t u r a  y  la  p ¿ z  de  
loa  q u o  o a  f q u s i  m o m e n t o  s on  f ; i ‘-eá.

N  «di.: o o n v s s z ^ m o n o s  oa  q u a  o !  d o l o r  ea 
r e m e d U b l e :  de  q u o  ni c o n s is t e  a ote d e p e n d a  
de  n u e s t r a  t o r p e z a  ó d e  n u e s t r a  t e n ta s t e ;  de  
q u a  n o  t i e n e  n a t u ^ k z  A r e a l ,  n i  su e x is t e n c i a  
ea do  l e y .  C u  n d o  s u f r im o s  s o m o s  v í c t i m a s  
d e  u na  i lu s ió n :  te  m l i d a d  es  te v  *n tu r  : p a ra  
e.l-ii n a c im o s  y  h á c ia  e l l a  t a o d o m  s. D  j é m o -  
s o e d e r o f i  r  y  d e j  r e m o s  d e  s u f r i r :  s eh m os  
V a  i e o t e s  c e n t r a  e ¡  ¿ o . o r  y  l e  v e r e m o s  h u ir :  
e l  d o lo r ,  c o m o  Is  f e a l d a d  y  c o m o  Ja m e n t i r » ,  
s o a  f .  n tessa  e: te  v e r d a d ,  la  b e i k z s  y  la f e í i -  
c l d « d  s on  tes  r e a i id & d e í .

C r i s t i a n .
ntiKH&MacpMi w v

Lss dos Hernuias.
( P o e m a  e n  p r o s a . )

l ie  tenido una visión.
Se rae aparecieron dos genios, dos ángeles.
D igo ángeles y genios, porque estaba» desnudos y 

porque de los hombros de entrambos partían largas y 
fuertes alas.

Los dos son jóvenes. El uno liono formas lionas, 
tersa la piel y negros los bucles de los cabellos.

Sus ojos oscuros, medio velados, con largas pesta
ñas; la mirada insinuante, ávida y alegro; el rostro 
encantador, un tanto atrevido y algo maligno...

Los labios rojos y abultados se estremecen y  el m u 
chacho sonríe con autoridad é indolencia como per
sona segura de su poderío.

Una apretada corona de flores descansa muellemen
te sobro sus brillantes cabellos y casi desciende hasta 
sus hermosas y aterciopeladas cejas.

Abrochada con una flecha de oro, abigarrada piel 
de leopardo cae ligeramente desde sus redondos hom 
bros hasta sus caderas airosas.

Las plumas de sus alas tienen reflejos rosados; y  las 
extremidades son de un oncaruado vivo, como si estu • 
viesen mojados en fresca sangre. De vez en ctundo se 
extremecen rápidamente las alilas, produciendo un 
rumor argentino como el de la lluvia eu primavera.

El otro mancebo es amarillento y flaco. K cada m o 
vimiento de la respiración se le marcan en el cuerpo 
las costillas.

T iene el pelo rubio, fino y lacio; ojos redondos y 
enormes, de un tono gris pálido; ia mirada es muy 
clara y muy inquieta. Todos los rasgos de su fisono
mía, así la aguileña nariz como la saliente barba d o n 
de solo apunta un escaso bozo, parecen aguzados, y U
IwpU» w  adema m  touteto pest si BMt&tit*

ne entreabierta. ¡Los secos labios no habrán sonreído 
nunca!

Es un rostro correcto, terrible, despiadado; pero 
tampoco la cara del otro, del buen mozo, con ser tan 
bonita, no oxpresa compasión,

En torno de la cabeza del segundo flotan algunas 
espigas, ya desgranadas, que sujeta un tallo marchito, 
y en torno do la cintura une ua trapo de jorga gris; 
sus alas de un azul mate, se mueven á compás con len
titud amenazadora.

Los dos muchachos pareeian inseparables compa
ñeros; andaban abrazados; la mano torneada del p r i
mero colgaba como un racimo maduro sobre la c la 
vicula soca del segundo; y la afilada mano de éste, de 
flacos dedos, se estendia como un manojo de culebras 
sobre el blanco pecho de aquel.

So oyó una voz y  verois lo que me dijo:
— Están en tu presencia e l genio del amor y el g e 

nio del hambre, hermanos mellizos, impulsores do 
cuanto existo.

Todo cuanto v ive, mueve por el alimento ó por la 
reproducción.

El amor y el hambre... tionen el mismo objeto. La 
vida no puede cesar jamás; necesita sostenerse, y » « -  
cesita crear también.

I vas TURGUENEF.

Haca algunos meses fui dueño de una onza de oro. 
¿Cómo? Este es mi secreto. En mis memorias de Ultra
tumba daré explicaciones. ¡Dichosa moneda! Nunca 
hubiera llegado á mis manos. Pero no anticipemos 
los acontecimientos.

Aunque nunca le he dado valor á la numismática, 
experimenté al tocarla algo parecido á la emoción 
del anticuario, y hasta disculpé á los avaros de otros 
tiempos, que satisfacían su pasión con monedas do esta 
clase.

¿De qué manera la mirada para poder describirla 
como voy á hacerlo.

Era del tamaño de un duro. ("Duro, Nombre de la 
moneda ó peso de plata do veinte reales.) Doy esta 
definición para los muchos españoles que ignoran su 
existencia.

En el anverso tenia mi onza (¿mi? ¡qué pronombre!) 
estampado el busto del inmortal y enérgico Cárlos 
IV. ¡Simpático Rey! ¡Qué inteligente expresión y que 
rostro más noble el suyo, ceulemplados en una onza 
do oro! ¡Qué peluca tan grande y tan dignamente l le 
vada, tapando las protuberancias de su régia cabeza! 
¡Mal año para los historiadores que barajan su nom
bro, el de su esposa y el del principe de la Paz! Pero 
me aparto de la cuestión.

<Cárolus l i l i  D. G. Hisp. Aind. II. 1798.» Esto decía 
alrededor del busto, y en el anverso, y circuyendo el 
escudo nacional con el Toison por remate, lo s iguien
te: HIn Utroq felix, Auspice, Deo, M. F. M.„

IHermoso y encantador era el conjunto! ¿Y el soni
do? Dulce y armonioso como el acento do la mujer 
amada.

Envanecido de poseerla, encantado de admirarla, v i  
trascurrir quince dias sin que la más ligera nube e m 
pañase el cielo de mi ventura, hasta que un jueves, 
¡maldito sea! la diosa tutelar de los españoles, la N e 
cesidad, me asestó su estúpida mirada con más insis
tencia que de ordinario. Y  aquí empieza la parlo ne 
gra de la historia.

A  fin do dulcificar la pena que me causaba la sepa
ración, pedí en una confitería pastillas de malvabisco 
y arrojé la onza sobre el mostrador.

No tomamos monedas extranjeras, me dijo el confi
tero después do examinarla.

— ¡Extranjera? Mírela V. bien.
- P o r q u e  la he mirado lo digo. Carolus... In ulro 

q u e .. Auspice... Esto debo ser atemaH.
— Es latín.
— No tiene Y. mal latió.
— Algo más que V. educa,...
Corté en mis labios la frase, tiró las pastillas y  ganó 

la e-tlle.
Huyendo de asperezas, entré en un comercio de se

das y pedí un pañuelo. El dncño al ver  la onza, so 
comentó con decirme que no admitía medallas á cam
bio de sus géneros. No le repliqué y tomó la puerta.

Do una tienda de ultramarinos donde intenté oam- 
Diaria poco después, salí acompañado por dos agen 
tes de orden público, sufriendo las pullas de los curio
sos quoe l  escándalo había reuuido. Por haber trope
zado con un Inspector que me juzgó monomaniaco, 
no estuve más que tres horas en la prevención.

Una vez libre, pensé con amargura: ¿Es posible que 
se desconozca en Madrid el valor do una moneda de 
diez y seis duros? ¿A tal extremo de miseria han l le 
gado los descendientes de aquellos españoles que tan* 
tas atrocidades comelierou en América por adquirir 
ese metal? ¿Será una leyenda lo de los galeones oa r 
gados do oro y plata?

Interrumpió mi discurso un compañero que me dijo 
al enterarse de lo ocurrido:

— Nada te extrañe. Y o  ignoraba también la ex is 
tencia de esa moneda.

— ¿También tú?
- Palabra de honor;
— ¿Y que hago?
T Para no erponerle  á nuevos disgustos busca un 

£r,licuarte y él te sacará de dudas.
Acepté el consejo y v i  á un anticuario. El sábio que 

descubriese la momia de Adam ó el árbol de que se 
ahorcó Judas, no se conmovería lo que mi hombre al 
ver la moneda. Después de mirarla y remirarla y de 
consultar libracos en pergamino, exclamó enfática
mente:

— Si, es una ooza, una verdadera onza de oro, au
téntica, original. (Aquí me expeló  la historia d é la  
creación de esa moneda.) No había visto ninguna has
ta hoy, Solo recuerdo vagamente que allá « d mis pri
meros años conocí á un anciano que se jactaba de
ta !w  QidQ ú m  i  su «busto W  pow jó un¿ ta  t llu

en su juventud. Puedo V. enorgullecerse con la pose* 
si o n de ese ejemplar raro; úoico, mejor dicho.

Estas razones y las envidiosas miradas del v ie jo , ma 
decidieron á explotar aquélla especio de megaterio 
numismático, y  me dir igí á mi casa soñando con el 
inglés á quien iba á dar la preferencia, sin ouídárme 
do que anochecía, y que á esa hora es. peligroso andar 
por los barrios extremos.

¡Alto  y venga esa onza! dijeron á mi lado á tiempo 
que unas manos fuertes apretaban mi pescuezo, y 
otras registraban mis bolsillos. No pude resifilir ni 
gritar y fui robado.

Mo d i r i g i ó  m í casa llorando mi desventura, y al 
llegar me encontré la manzana rodeada de gentes 
sospechosas. Más tarde sope que el gobierno mo.ha
bía mandado vigilar por suponerme vendido al oro 
revolucionario, y creerme capaz de derribarlo del 
poder con la exorbitante suma representada por aque
lla moneda.

¿Habrá miseria en esto país, cuando la posesión de 
una onza puedo producir tales sinsabores?

Jo s é NAKENS.

A S A M B L B A  P a O V I N C I A t .
A y e r  osiebró sesión  b a je  te p residencia  

del. Bxcm o. Sr. D. G U lire ! de B u rgos  y con 
asistencia de los Sre?. M artínez  D ueñas, 
L óp ez  C ó ia r, ÍU d a  Delgado, H e r re ra  H e 
rre ra , Castro A lm en dros, M árq uez  A n g la -  
di?, M arios d® te F an n ie , M artia  A dam e, 
López del H ie rro , Portillo, Gáiiz G arc ía , 
Sanm artín  H e rre ro s , L ífu en te  B lasco , S á n 
chez Item s, G onzá lez  Goaxalea y Z  ira  V á z 
quez.

Después de aprobada el acta do la  an te 
rior se tadopisron lo s  siguientes acuerdos:

O rdenar al arquiteoto p roT iac ia l form e y 
rem ita presupuesto de tes obras de rep a ra 
ción que hay que practicar en el trozo de 
h  carretera de A ra ñ a d a  á te Y an ta  del 
P u lg a r  comprendido entre ©bíq  último p a n 
to y S&ntafó.

A p ro ba r el presupuesto  da acopio de pie* 
dr& m geh^oeda para-te reparación  de los k i 
lóm etro» 1 y 2 d « te carretera  de Y ilch ez  á 
A  raerte, im portante 1524 pesetas 60 oén» 
tim os, y  qua se h agan  tes obras por ad m i
n istración.

P asa r  á la eoraiakm da G íobersacioa para  
qus emita in firm e  el oficio del señor 0 o -  
b e ro a lo r  c iv il, m anifestando qu e  e l nuevo  
loesI habilitado para  tea oficinas de te Junta  
de I .struocion pública, no reúne condicio
nas de seguridad  te custodia de los fondos  
do iq u e ite  dependencia y  regan do  ce hibte  
lite otro local más s propósito.

P a s a r  asim ism o á in form e de te Com isión  
de S e b e ro »c io n  una solicitud del señor 
Rector de 1a U n iversidad , in teresando te 
cesión á  aquel centro do e n s e ñ a n »  de un  
local de te Diputación colindante con el que  
ocupa te F acu ltad  da F arm ac ia , y át te C o 
m isión de Peticiones te solicitud de D. José  
S án ch ez  de M olina, ayudan te  do te E scu e 
la del Hospicio, isteressndo  aum ento de  
sueldo.

A p ro b a r  te liquidación priu tleada por la  
Contaduría i  D. N  oaao r M u ías, contratista  
que  fuó del coftitogente provínola !, y que  
se ie  &boisa el 5 por 100 do teterés de  las 
canuda:)»?? que h a y a  in gresado  por sí* perfi 
nó de tes Icgre& ateB  directam ente por los 
puebles.

A probar los ú fisnoa certificados qua como 
contratista de baga je s  p renect* dicho s e 
ñor, y qus se *bons su importe.

P re sta r  aprobación i  te cuenta que r e 
mite el s ie n d o  de Bérchutes de te in m er
sión dada á far 4,000 pasetas que  p a ra  'la  
term inación úú  cam ino que de dicho p u e 
blo conduce h. C id te r conoedió te asam blea  
*  aqu&i ayunUm iQDto.

O r d e w  & ios alo^ldea de V ízn a r , P e l i 
gros. H aétor V rg ft  y P in o s  Gerail in gresen  
en la  G i j *  prcvt'ocial ea  el térm ino de ocho 
dtes tes (iietes de ven gadas  por el agento  
D. Joeé Espinóte, con &p?rcibira!6nto q u e d o  
no hacerlo se d ir á  cuente al S obo rn ad o r  
para que por ¿u desobediencia les im ponga  
te m ulta correspondiente.

Que ge liquiden sus diet&e ai sgen te -doa  
M igu e l Mateos y ue ordene á loa ayUDte- 
a reo to e  de Ghmdix y Eefilisna tea irigro- 
u n ,  htteiéndoteí el m ism o spereibim tento  
que á  loa anteriores.
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m* m a m s m
m iso para casarse  á otra y  varios ingresos  
en los hospitales y en e l H ospicio  p ro v in 
cial.

Autorizar s i director de este ú ltim o esta* 
blecim iento para adqu irir jabón  por a d m i
nistración.

R oponer en arm on ía con lo dispuesto por 
la  superioridad  h D . José Góm ez G u erra  en  
e l cargo  do au x ilia r do la señora qua 4 sa - 
em peñaba; que cesé en ó! D . M an u e l A ce i
tuno que hoy lo ocups; que m satisfagan  al 
S r. Góm ez G u erra  loo sueldos que no ha  
percibido desda su  suspensión y crear una  
n u eva  plaza da au x ilia r  prim ero con ©l h a 
be r do 1760 pesetas nom brando para desem 
pañarla  ai Sr. Aceituno qao  cobraré del c a 
pítulo de Im previstos hasta que se incluya  
« n  presupuestes la correspondiente p a r 
tida.

P ed ir  inform e á contaduría para reso lver  
u n »  reclam ación  de! editor de! Boletín O f, 
cial pidiendo el abono de aigunna iusorcio  
ne8 en dioho periódico.

A p ro b a r  q! repartim iento de contingente  
provincia l k los  pueblos para  1892 93, im  
portante 1.297,461 pesetas 51 céntim os y 
q u e  se pub lique en ®1 Boletín Ofieial, asi 
como el de la  euma presupuestada para la 
extinción  de la filoxera , que tam bién  se 
aprueba.

Gonoeder una subvención de 2000 p e se 
ta s  al ayun tam iento  de A lbo lo te  para  la 
recom posición del cam ino qu e  desde dicho 
pueblo conduce i  G ranada.

A u to rizar un pedido de d rogas .
A p ro b a r  las ordenanzas m unicipa les de 

Gor&fe.
; E x ig ir  al ayuntam iento de Z u ja r  por con* 

duelo  del ju ez  respectivo e l abono do las 
dietas d even gad as  en  aquel pueblo por el 
agen te  D . Ign ac io  M ora les .

Que se anuncie subasta por ol término  
de 20 á ia s  p a ra  la  ad jud icación  de tes obr&a 
de un m uro de c intención en la  carretera  
de G ranada á D ílar y se ordene al a rq a i  
tecto rem ita m em oria re lativa á la utilidad  
de las ob ras  de re ferencia .

Destinar 400 pesetas á la  reparación  del 
trozo de carretera  com prendido entre A l*  
ham a y los baños term ales de dioho p u e 
blo .

D ese stim ar una solicitud de D .n P au lin a  
D am a pidiendo u oa  pensión  pasa  continuar 
Bus estudios de pintura.

Conceder autorización al vocal Sr. L a *  
fuente para que adqu iera un objeto de arte  
con destino é prem io de la sociedad T iro  de 
P ich ón , el valor da cuyo objeto no excederé  
de 125 pesetas.

A d q u irir  seis ejemnteras de la obra del 
Sr. R o d rígu e z  Solía UL  ?s G u errille ro s  de 
1808.»

Y  otros varios asuntos de «acaso interés, 
term inados loa cuales, el señor Presidente  
levantó  la aeaion, declarando term inado el 
segundo período sem estral.
EL CITASTE!. DE SAN JSEÓ3 IM 0 , 

N o  h&oe mucho tiempo d o s  ocupam oe e x 
tensam ente de las reform as realizadas en  
el cuartel de caballería  do San  Jerónim o, 
desde que tomó el ruando del R eg im ien to , 
su ilustrado coronel D. Juan A m pud ia .

L a  m&.rcha p rogres iva  de la s  m ejoras no 
ge ha detenido ua instante y, en la actua
lidad, el cuartel ofreos un  aspecto com ple
tam ente nuevo  y herm oso que reveía  ia so 
licitud y el entusiasm o con que el d igno  
je fe  de Santiago se con sagra  á perfeccionar 
la  instalación del regim iento.

E n  estos trabajos de reform a, realizados  
con verdadero  amore y  envid iab le  io te li- 
g «n e ia , se han  hecho, recientem ente, des 
cubrim ientos arquitectónicos de g ra n  im por
tancia  artística. N os referim os á la inven 
ción de una bellísim a portada del R en ac i
m iento y de un herm oso arco  abooin&do, 
verdaderas  preciosidades.

L a  portada esté en e l claustro del piso  
bajo ; h a llábase  oculta por espesísim as c a 
pas  de cal, y habiendo v is lum brado  el co 
ró se ! A m p u d ia , m eroed al descubrim iento  
de un  yesón, loa rasgos  de j?reciosteiaio r e 
lieve  ordenó que  se procediera fc qu itar  
cu idadosam ente aquel burdo aparejo  bajo  
el que han aparecido, ga lla rd as  tracerías y  
delicados re lieves  de la m is  pura épooa del 
R enacim iento . E l friso es un prim or, una  
verdadera  jo y a , y toda la portada ofrece un

figu raconjunto arm ónico y de extrem ada  
• n  su ejecución artística.

E l  arco abocinado ha sido descubierto en  
u n a  cuadra  y se distingue por su va lien te  
traza  y sobre todo por las dos m agníficas  
figu ra s  que aparecen  reclinadas en  los a r 
ran qu es  de la cim bra.

O tros descubrim un tos artísticos se han  
hecho; paro loa principales son, hasta a h o 
r a ,  los que  dejam os indicados y por los que  
e l S r. A m p u d ia , i cuya in ic iativa  y  sentido  
artístico se deben, es m erecedor de los más 
en tusiastas p 'ácem ei.

S e c r e t a r lo .  Haca algunos d ias se e n 
cuentra en G ran ada  el celoso secretario  del 
ju n t a m ie n to  de Lo j* D. M anue l G u tr in o .

A  A l b a m » ,  H oy sa ld rán  p a ra  « l  b a l

neario  do A '.hsm a si diputado á Có/íea don 
N ico lá s  G a lle g o  y e l e x  alcalde de G uad ix  
D. M anuel M. M ín sg o rre .

XJua B o l io i t u ú  r a z m b ' 0 . El a y m -  
t&mianfo, jaez  m uaicipal y vecinos do C h in -  
china h s a  d irig ido  ¿1 Ex no. é I  mo. señor 
A rzob ispo  expresiva  instancia en súplica  
razonada á fia  da que so s irva  d s js r  sin  
efecto ol traslado del d ig a o  coadjutor de 
aquoiia ig les ia  nom brado en v irtud  de acea- 
so para R ab ile .

É a  de esperar que el respetable  prelado, 
ofreciendo ua nuevo testim onio de su  bea - 
dsukzo carácter, acceda á tan legítim o r u e 
g o . Si as í lo a s e e , puede a b r ig a re !  eonvan* 
oim iento de que procura una verdadera  
satisfacción a l pueblo de Ghauchina, que  
estim a en lo qus vaio a l d ig a o  coadjutor, 
celoso de su m inisterio, s?gua  dem uestra  
entre otros hechos por la solicitud con que 
ha procedido & introducir en el templo de 
aquella localidad im portantes obras  de m e- 
jo ra .

L o s  firm antes de la solicitud recoaooea  
que el S r. A rzobispo  im prim e á todos sua 
aotoa el criterio de la rectitud y la ju stic ia ; 
y  como bu  esencial objetivo es el m ay r 
prestigio  de la  R iíig te n  en sus  distintas  
expresiones, confían  obtener un éxito feliz 
en su instancia.

E l  C o n g r e s o  &© O r isn t ft lfts t& s . P o r  
lo que vam os en un  periódico portugués  
resulta ahora que el Congreso  de O ieu ta -  
listas del quo, ao h ab ia  desistido, se cele 
brará  bajo ia presidencia del R i y  de P o rtu 
g a l  y haré  una e s c u rc ó n  & Q r& uada en loa 
prim eros di&s dei p róx im o octubre.

M-í s  va le así; pero, el Sr. G ¿novas ¿pien
sa recib irlos ©a ia A lh am bra , ó i ó?

Porque  esto os m enester, si ha do hac^r- 
se, que ya  se váy a  sab leado  do ua modo 
claro y  term inante.

De io contrario , á ú  tim a hora serán  los 
apuros y las  prisas, y  todo ss h ará  do cual
qu ier m anera.

U n a  a r t i s t a  g r s i& a f l in a .  H a  llegado  
á esta capital después de un v is je  artística  
por A m érica  eu que ha cosechado m uchos  
apianaos 1». sim pática tiple g ran ad in a  R osa  
R a íz  de te quo nos ocupam os hace a lgu nos  
d is s á  propósito de bu regreso  á España.

— Esta jóven  a rtu ta , á ju z g a r  por isa l i 
sonjeras noticias que do ella tenemos y por 
ios elogios qua la prensa de A m érica  le ha 
tributado, reúne ©xceleutas condicionas pa
ra el género  cómico, e a  qu s  ha conseguido  
grandes éxitos, iuterpretendo Isa principa
les obras de! repertorio  lírico moderno y 
m uy principalm ente El Duquesito,

M uchas psrsonas de G ra * *c U  a qu ienes  
u cen  con la tiple rolscionea de parentesco  
y am istad, desearían  oír á la jó v e n  a rtista ; 
y precisam ente, ia o iroun ttaaaU  da actuar  
en Isabe l la Católica una com pañía do z a r 
zuela  presta coaaion á quo aprecie G ranada  
tea condiciones quo como cantante concu 
rren  en Rosa R u is.

De d ssaar sería  quo la  em presa de aquel 
tostro gestionara y consigu iera da la d is 
t in g u id » tipio su presentación en escena  
con una de las obras de su  repertorio .

C e r t á a i í r a  © a c o la r , El Ju rado  para q\ 
eartám -m  Escolar q u *  daba celebrarse  con 
motivo de las próxim as Atesta» del C ó -pus, 
lo com ponen los señare* A tca líe , V en tilé , 
P añ a  E ¡traía, Sansón y R ub io  Rada.

V i a j e r o s ,  H állen se  oa  G rana 1a los d i 
putados provincia les D. B runo Portillo  y 
D . M igu e l Cáliz.

— Tam bién  ha llegado  é esta ciudad don  
F rancisco  R a íz  Puerta, inspector de escu e 
las da la provincia de M á laga .

C a r r e t e r a  fie l a  p r c v ¿ n o ia .  L s  Ga
ceta h a  publicado ai plan da e s t u lb s  de 
obras públicas para el p róxim o ejercicio  
«económico, y en él fig u ra n  la s  sigu ientes  
carreteras  da te p rov incia  do G ra n a d »;

D esde  la V en ta  de los A lazores al B jq u e -  
ta de Z jfa rrt>ya .

Desde los Baños de ZA jar á P jzo Ateon. 
D esde  P u eb la  Don F ad riq u a  i  H uéscar. 
Desde T orrepe rog il & H aéacar. 
Q a n o n g fa s  e n  e l S a c r o  SSaat-e . P o r

premociun é te abad ía  d«> S sc ro  Monte del 
I  mo. S r . D. José de R am os López, com  
bram ientoa p sra  >&s M atrupolitanas de Z a 
ragoza  y G ran ad a  de ios señores D .  Em ilio  
de la R j s a  y D. José V iñ as  y ü llacim iento  
de D . José T aron jí Cortés, se anuncian  á 
oposición cuatro canongíss de te colegiata  
del Sacro M onte da esta ciudad. Bi plazo 
para la presentación  de documentos em pe 
zará & correr y  contarse desde el día 13 del 
presante m as.

Q u e ja .  Loa vecinos d a la s  calles p ró 
x im as á la casa m atadero ao quejan de i* 
alarm a en que con frecuencia los ponen laa 
reses conducidas á aquel sitio para su c a r 
nización, pu-<s cuando los auim aiitos io j u z 
ga n  «po rtun o , se escupan y ocasionan sus  
tos y carreras  toda vez que no es fácil e n 
contrar de pronto quien con aficiones to re 
ra s  lea eche un o&pote y transform e te 
penosa im presión en agr&üab e solaz.

pleon tes debidas p recau c ion as  y , á este fin, 
llam am os te M en c ión  del Aynctam iím to , 
toda vez que el a su n to  puede tener fác il
enm ienda.

J a u t a  m u n i c i p a l .  L a  Junta m u M -
cipal d «  asociados e s U  convocada p sra  el 
din 10 i  tes doss do la ta rd a , i  fin d «  proa 
tar su aprobación a i presupuesto  adicional 
y da resultas, q u e  ha do refund irse en el 
ord inario  do 1891 92.

€fept>iu*a. E l «a b o  señor Gordiilo y el 
gu ard ia  D. Juan M o ra le s  han verificado te 
c a p ta r » d<? A  tonio R  ja s  L ó p ez , r e c h in a 
do por el juv»? ÍO' S a g ra r io .

C & b a L o j í  43 E 0 o u p ® r a d a s .  A n tea y e r  
presentóre en te je fa tu ra  de vigilaueici d tn  
S->'-vador F e rn a n d e z  de te Gom ara, e x p re 
sando habar visto hácia e? T riu n fo  un h om 
bre  desconocido quo  llevaba una caba lle ría  
da su propiedad, la  c u a l ie  había sido roba  
da y acto segu ido a l íespastor D. Jo^-6 T a -  
ions de la R iv s ,  con el agente D. M anuel 
G uerrero  R  .ció, p racticó  U n  activa-* d il i
gencias, q u «  log  ó cap tu rar al presunto la 
drón, deten iendo ai m ism o tiempo cuatro  
caballerías que lle v a b a .

E l  ind iv iduo  en  cuestión  fué puesto i  
del ju e z  del S  g rario .

U a  p á j a r o  fi© oue&fc&. L a  G uard ia  c i
v il ha captu rado  á E m i io L ópez , contra 
qu ien  se ha f>rm ado  causa por m a lve rsa 
ción de caudales del Estado.

E l fiscal pida cu aren ta  años de presidio  
psra  el re ferido  e u g  l o .

D e f a a o 'O n .  V ictim a de panosa enfar  
m adad, L lla c ió  a y o r  tarde al Sr. D. José  
Juarroa Garete , a lum n o  de te F  cuitad da 
M edicina y  v  cal del A te aeo  de te. m ism a.

L e e  escepcio ia lea  dotes qua adornaban  
al fiaaáo  ie hab ían  hecho conquiatarsa el 
aprecio y  la consideración  da sus profeso
re s  y  am igos.

D am o s  & bu estim ad * fam ilia  el más sin- 
caro pé -í-ra » ñor b u  p ro fanó  > dolor,

OPERA Y  CONCIERTOS,
Gom o op tr ia i am onte auuaciam oa a l | ú -  

blico  ai dar á  eoao cer el p rogram a de laa 
fiestas del O órpua, du ran ta  « lia s  a«tu^<rá en  
Isabe l te C ató lica  te com pañía de ópera qua  
d ir ig e  el m & esUo Toteas y en la  quo fig u ra  
la  incom parables diva Emorn N evada .

A u n q u e  no se  conoce aun te lista  d e fin i
tiva  de te co m p a ñ ía , cartas particu lares  
q u e  reeib im os n os dan  noticia, sa lvo  a !gu  
n a  alteración  qu© pueda ocurrir áespues, 
de v a r io s  do lo s  artistas quo han de actuar 
en nuestro teatro.

F o rm arán  parte del cuadro de ópera a d e 
m ás de la  N e v a d a , tea tiples F d b a » Stra  
k  'soh , E rara» e x t e r n o  y dalia  G tppefii; tea 
mezzo sopranos I  é» S a lvador y M aría Pa  
lerm  ni; .us t «o re a  Dantá del P a p a , F r a n 
cesco P a n to  íia i y  M »r io  A Q 8 a liJ ;lo s  ba*  
rítoaos R o d o lf i A o g n iin i y Bgteto PaUoli; 
loa baj s  G ae taao  Rov-ari, A nú care  M on - 
ehero y F ran cesco  R a m a rth e z  y  los bajos  
genéricos Q a irm o  M a rly  j  Antonio ite ra -  
pía*

Ltis cores se rán  les del tastro R ea l de 
M adrid, y en tre  las  obras da! r«perto'i<> ©os 
dicen que sa can ta rán  Sonámbula, ,El Bar
bero, Fausto, Lanhmé, Lucía y otra*, «a -  
tr-vn^ndoio a d e m á s  Mignon y Cavallerío 
Rusticana.

E « cuanto ú las couciéirtos, que d ir ig irá  
tsm b iea  el m aestro  T o los », ofrecerán esta  
año te nrvaciad de  ser vucalss ó icstrum en- 
teles, tem ando p a rte  en e los los coros y v a 
rios d@ Ion princips.ÍQ3 artistas de U  co m 
pañ ía  de ópar®.

En ellos se d s r in  á oonooer a lgu nas obras  
desconocí tes en G ra n a d a  de W  g a e r  y  
otroa autores y bq te¿trengrá tam bién una  
sin fon ía  del laborioso  m úiico  gr^.naáiuo, 
dtecípulo del reputado m aestro N o g u e ra , 
D. Cándido O reóse .

L o s  apasion ados del arte lírico están, 
pues, d© en h o rabu en a  y mucho m áa coa te 
esperanza do q u e  por lo avanzado de la épo 
ca en  que esto añ o  caen i as fiestas del Cór- 
pus, l i s  conciertos resu ltarán  doblem ente  
concurrido» y  b r i l ló te ? .

S n  h. ¡ñ o r  d e  Z  a r r ü l a .  N u estro  poe
ta, a l e g re g io  Z ^rriiia, oon tioú » siendo o b 
jeto, en cada uno de aua o>.utos, del entu - 
B'asm o y de la gratitud  de loa pueblos i  
q u ien *» co n sag ra  su herm osa poesía.

H o y  la toca á A v ila  m oatar au ag raá ac i- 
m iento al poeta nacional. H e  *q a í el te le 
gram a que al a lcalde da esa hia^órioa c iu 
dad d ir ig e  i Z «T in te , por la poesía MA v i la ,„

, que publicó El Liberal y  de la  q u » ,  ayer,
| rep rodugim os un  herm oso fragm ento;

. «E l Ayuntam iento qua presido, en sesión 
• que KCrbi de celebrar, na acordado, por acla

mación, darle  entustesti voto de gracias por 
su beilÍ8Íma poesía «iv i-.a>. N id ia  más auto
rizado que el g r * n  poeta n \cioa»l para gaoir 
del olvido i esta histórica o iu i-.d  Tam bién  
aoordó el M uoiolpio pedir á u<ted el orig laa l 
de la composición o»rA  ooiooarlo en un cua
dro de hoBO 'i— Ibzrrtia. 

i, N o s  a le g r< *m o 3 . L a  co n is i ia  q aa  re

M artínez fué á M \drid  para g a s t im a r  en  
pró de la varian te  que te com pañía cons
tructora dol fe rrocarril da L in a re s  á A lm e 
ría pretende introducir en el trazado , por 
te qua resu ltan  tan favorecidos loa citados 
pueblos, ha regresado  satisfecha del resu l
te do de sus gestiones.

Opa&ioiones, El tribunal que deba ju z 
g a r  ias oposiciones á te cátedra de A n a t o 
m ía descriptiva y im b r io 'o g í » ,  vacantes en  
te U n ivers idad  de G ran ad a , está compuesto  
d «  este modo:

P residenta , D. Ju lián  C a lle ja ; voca les, 
D . Federico  O loriz, D . G rego rio  F .  F e rn a n 
dez O m íia , D. M ig u s l Soteno, D .  Santiago  
da O asira y D. R am ón  A lb a . Subien tes, don 
R am ón  Jim nez y D . Antonio M endoza.

l í o s  o e r t í f i  ja d o s  d a  o r i g e n .  L a  Real 
órdsn  d ictada por el M inisterio  de H  acienda 
sobre certificados resuelva que á la s  m er
cancías llegad as  á E spaña hasta 30 de abril 
últim o, 83 íes ex ija  el certificado de tránsi
to en tea m ism as condicionen qu e  reg ían  
h as ia  el día 3 de dicho m es. Tam bién  adop
tó nuevos modelos para  esas osrtificaoiones, 
i  fin de facilitarlas.

CONSEJO
Ante todo el mundo expongo  

mi consejo, mi opinión: 
lavaos con el jabón 
de los PRINCIPES DEL CONGO.

Jabonen i V íc to r  VaÍBBÍer.=sPuris 
De ven ta  p r in c ip ie s  pe rfu m erías ,

p re n o ta n d o  ios p a íteo s  de H aa lm a , Cubra  
de Santo C ris to , Béim sz de la  M -ra ie d a ,

A V  í  A Pesa r del aumento de los derecho8 
XX v de Aduana y u  elevación del cambio,
el precio del Vino do Bugcaud, toui nutritivo, coq 
quina y cacao, no bás ico  aumentado. Los mulares de 
personas que hacen uso do este precioso tónico, apre
ciaran la importancia del sacrificio hecho en su favor.

P o r  m a y o r , P . LebeaulC eC C ío . ,  5 , ru é  R o u r g  1‘ A b *  
b é ,  P a r ís . P o r  m e u o r , p r in c ip a le s  fa rm a c ia s .

BLANCO T NEQR0-
H o y  recib irán  tos gUíCrUorea ue E l  De . 

f e n s o r  que lo sean  tam bién de Blanco y 
Negro, el núm ero 58 da ©ata preciosa R a -  
v .s u .

J£»te núm sro  @s una ve rd ad era  jo y a  a r 
tística y ¡iterarte, que ha de conquistarse, 
c a s  sobrada ju stic ia , el ap lauso  del públi
co- Cteptea do cuadros an tiguos y m oder
óos, ba jare lieves , © lU tu a s , deta lles  de a r 
qu itectura, p easam leo ios , frases y poesías  
ae  los m ás temosos a u L ró a  del s ig lo  de oro 
do nuestra lite ra tu ra  y d e ' los escritores 
contem poráneos, fo rm an , en artístico des- 
óráftn, au herm osísim o álbum .

Entre las  be llís im as notas que coatiana 
el próxim o núm ero, lism & rán poderosa
m ente te atención Iqs au tó g ra fo s , reprodu- 
oiioB coa absoluta fldeii *ad, de loa más 
em inentes poetes y escritores nacionales  
antiguos y m odernos y los retratos en  ca
ricatura de todos los co laboradores de te 
R ev iste .

E  Blanco y Negro se venda á 20 cénti* 
moa ca  .a n i  ñero , que v ienen  á im portar 
cada trimefcbre cerca de tres pesetas.

Pe ra  loa suacíiteres de B l  D e f e n s o r  es 
una peseta el trim estre.

* -vaNjweJW»

isabal li Galolica.
á©  M a d r i d ,

Anoche ae representó la zarzuela de L a 
rra  y Gü itam bide, cuyo  título eucabezi 
estas lineas y en cuyo desem peño tomaron 
psrte laa seño ras  N a y a  de Bueso y PereZ  
da Isóura y los señorea B u e so , B urrera , B a« 
rren a  y Baiza .

obra, que está b ien  en sayada , resultó  
aceptable y los artistas escucharon  aplausos 
m uy particularm ente los señores B ueso  y 
B i lz a q a e  csrao ten zaron  oon acierto s a l  
re jpecu vos  pa eles.

L a s  señoras N ¿ y a  y Perez de Is á u ra  la -  
oieron  m agn-fie^a trajes a e  irreprochable  
verdad  h istórica.

E aia  ñocha so repite La Bruja.~0 .

Las prinm camsíias.
F eruün io  V I, ^queí m onaro* atacado de te 

haré litarte m oiaacofi* qud le llevó al sepul
cro, se paseab-t ua  d U  ae diciem bre de 1739 
por su eam*8A del p «U o lo  real da Madrid, 
cuando entró M * r h  Teresa rieado a le g re 
mente y  llevando ea la Qteno una fl >t de ex- 
trem d biancur» qu-j presentó a su esposo.

— iH ;rino «a  fl >r, pero sia p e r fu m íl— lijo  
el manare-* estrechando U  m ano de su espo- 
84, ^  la que tunaba mucho.

— Bs i »  üüeva fl >t de F ilip in as— dijo la rei
na.— Ta he reservado te mas hertnes i. La oir a 
es para la R js*ies , que u n  m iravluos .menta 
reprsseDta el popai do Emilia en te tragedia  
Cima. Tú misma se te en tregaras ests ñocha 
en ci Jorrai del PrÍQolpa.

L a  f l jr  que M*rte Teresa o freoU  á «a  espo
so, haoe mas de s ig lo  y medio, era una ca
m e la .

La  víspera del di * en que ocurrió la ante» 
rior esoena, uu jesu it* m.óionero que acaba
ba de iieg  r de íus ludias, fué adm itido 4 ofre- 
eer h la reiua un arbusto que tente dos hsr- 
m os;S flores que haote traído de te isla de 
Lu zca . E i arbusta teu U  mas de un metro de

Conviene, pues, qua loa conductores em?. So lera , G a a d a h o rtu a a , Atem a^illa.y. Pdúrq K Altura, y  eatejia -  ia.ntaúq ea  Uj» p?eel9i9 H f f i
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to revestido do nácar. Hn una de les ramas 
estaban las dos fl )res: una. 1» que la reina ha* 
lila ofrecido fe FerBaudo V I; 1* « ir a  la que el 
rey entregé galantem ente á la Rosales ia no
che de la representación de Ginna.

B1 jesuíta portador de squmus harmossg 
flores se Rem aba Gsmelli. y en egrvdeoim iea* 
to se itarnó fe la f b r  cmellii, y hoy camelia. 
Los tallos del arbusto de F ilipinas se ou .ova 
ren, bien abrigado  , en las estufas dol Buen  
Retiro.

E arbusto del padre Cam elli p tnasnecíó  
durante rauaho tiempo en uaa espanto de os
curidad, aun cuando h -ib íia id o  introducido  
á  fines de 1739. L^s felices pesaedores de es 
te tesoro vegeta l no querí ,n popularizarlo k 
ningún pr-scio.

La m isma M aría Antonieta no logró  con
tarlo en el número de los súbiifcos con qne 
se complacía en adornar las estufas y ja r d i 
nes da Trianon.

H ’.sU  fines de 1799 no fuó conocida en  
Francia m camelia. La ntonces fu tu ra  em * 
peratrlz Josefina consiguió tener el precioso 
arbusto en el ccstilto de 1 M dmaisou, o b te 
niendo, merced k sus so ícicoa cuidados, las 
m ás soberbias f l jre s .— O. dk  V.

C tosM S g.
y M ? 0 S ( § díü>?. TüitQ 00 00
L é f i á z e s ,  SO é t a s  0o 00
Paf f ís ,  S «Slftfl vUte. , . . . . . . . . . . . .  .  00 00

Per pan.
M- drld 8 .1  m adrugada:

En el debate suscit&do coa m o 
tivo dol proyecta do tmpresSaa de 
h ®  audflenoiss da lo cdmia&l quie 
m  radiqaea ea  capitales da pro
vincia, el Sr. Aguilera eonauaié  
1322 tam o m  cootra, pro&unctaado 
uu eiocfiseete é  fote&ciOB&da dis
curso ea apoyo da q&e subsistan 
las de ía províaoia da Graaada y 
espeoiaim eate la da AlbuñoL

PerpQn.
M c d ’Id 8, 2 m adrugad*.

L os operarios da les a stilló o s  
deS N ervion , ®a £Ú¿nsro de 25D0, 
han celebrado na msíaíisg en B 1

actas-, «n a q u e  no !s de Salm erón que se 
aprobar*  pronto y quo im p u gn ará  P h n a i  
y Cfsals.

L *  Córto m sreha el d c m ic g i  para A ran*  
jo  *2  con el duque de T atúan  de jo rn a d a . - -  
P.-asdo m añana h sy  recepción de Lee A rcos  
en la A cadem ia — H o y  ha tallecido uno de 
¡03 heridos, H  monod» en la ú ltim a expío- 
aio * do dinam ita en Parta, y se halla m uy  
g ra v e  M r. V e ry .— En ios esotros oficiales, 
mucha o.drn*. Eo olios hs sabido que hobo  
un iñeendio &n P in to  en el edificio d® ia 
C m paiíía Colon isl.

Tenem os nueva  crisis en Ita lia , y  io pro- 
bable os quo R u d in i no form ará por «h o ra  
gobierna : ta m ayo ría  di) ia C ám ara  Se d e 
rrotó en u a s  cuestión de gab inete — H s  
h b i ío  doasarritam iento do un tren al pa?ar 
el M isourí s a  los Katadoa Un idos.—  F .

Si s s ñ o r i t a l  E n  b r e v e  lu c i r á n  s u »  m e j l l l a i
el color sonrosado que perdieron y cual perfumada 
fresa sonreirán sus labios, y tendrá V. apetito y e n e r 
gía; pero siempre que consienta V. en lomar el Hie
rro Leras quo regenera la sangre sin ennegrecer la 
dentadura, sin ninguno de los accidentes de in to le 
rancia y  extreüimiento que producen otras prepara • 
ciones ferruginosas.

H a  l l e g a d o  e l  m o m e n t o  e a  q u e  l a s  m a d r e !
previsoras administran á sus criaturas, el Jarabe an
tiescorbútico, como depurativo y fortificante. Este 
medicamento obra por las mínimas cantidades de iodo 
que contiene naturalmente el berro, y las huellas de 
azufre que existen en el rábano. Pero desde 30 años 
los médicos de París prefieren al Jarabe antiescorbú
tico, el Jarabe de rabano todado de Grimauli y C.* 
que les ofrece la ventaja de una acción más rápida y  
de contener iodo combinado con e l  ju go  del berro* 
tan popularen todas las familias.

ir ranas
Albufiol 7, cuatro U rde .

E m  iiegsdo ios señores España 
Liedó y  Hsrssanáez P a reg rto .

Tam ben m  hmian m  este, como 
peritos calígrafos, io s  &res. R o
dríguez Lece& y Sánchez 

Bi Sr. Sáp&ña esta aienát» objsto  
de las m as cansosas ate&GiGnog, 
reioaaáo e s  esta vaha g e s p e o  
te ció q y deseo de oír su  elocuente  
palabra.

Las persosas más distinguidas de 
esta localidad i® h m  visita-io*

El Corresponsal. 
Madrid 7, 8 aoohe.

Sesión del 0o*greso.
Ha oontíaüad© í& in terp e- 

¡geioa d6l Sr. V*íle y Ribot. 
Ooiate&toie ei «sr. Sidaay<m.
Fáé desechada luego  por 178 

votos costra 29, u m  proposición  
ea la q u e  e l Sr* Saaeiiei A i jm s k  
propeala ia có sa se la  cío a ue las 
Audiencias de lo ürim iaah

sesión dei S ecan o  ha ca rec i
do de laterós.—P arpen .

M adría 7; 9*15 noohe
La crisis ministerial da Italia m  

presenta ex treo is  laboriosa.
Ei Hay ba 0Oi¿to0,mmda coa los  

señaras Sarao!® y G’ioio>.tí, paro 
basta ahora m  m  poaihla pravar 
eutü sea e i resu iíaao de 1 m  m i r s *  
Vistas .— Perpen.

Madrid 7, 9*40 noche. 
Según m li® Sos de Zínzibar fa

llecido dulm  bivjá.
Hs Inminente m  V lm ®  u n a  

huelga da cooberos.
T ém ese que de llevarse á d o c to  

proporcioao oonsidorubies perjai* 
Oles .— P erpen,

Madrid 7 10 25 nooho. 
L& sub Gomisicn de Hacienda 

ha animado ai asento  r e t u v o  a ¡a 
Compañía Tabacalera*

Ea concepto de ingresos por con
tribución industrial g$ rebgja un 
millón* i*or aduanas dos.

La edad p p  oDteaer Jabllaoio- 
ses flj« ©s lo* y  cinco
R Í O S .

MI superávit qua arroja ©1 pre* 
supuesto, uscieude á diex y cebo 
millones *— P erpen .

Madrid 7,10*40 noche.
El Oons&Jo de Marina M  nom

brado una ponencia para que re
dacte las bases oportunas a fin de 
que el Gobierno pueda inmeciafa- 
racnte incautarse de ios astilleros 
del Narvion.

Ha desechado el O oasfj3 áe E s
tado por cuatro votos cuntra tres, 
la cesantía del Sr. M artínez del 
Campo*

BOLSA D S  M ADR ID
4 ps? 100 ¿a ícsm  9©atí¿á©. . . . . . . .  65 70
4 por IG0Ssí«? l®?..... ..  69 85
4 por 100 AssaníaaMe...... .  7710
S5U3&8. . . . . . . . . . . . . . . . . . 103*60
B&# 3® 54§ 00

Asistieron Algunos sficlalistas.
S© prcsunciaiioa varios discur

sos.
E i eem peñsro Perezsgu® y etro  

gocislists hicieron m a  de la palabra 
presanvtendo coa sus manifaata- 
clones m  gran tumulto y  e s c á l
dalo*

1 1  p r e g i d e E f a  p r e t e n d i ó  r e ^ f a  
biecer el órden, no consigu íéaáclo  
y siendo t o s c o  de m ultitn i de  im
properio*»

En vista dol escándalo promovi
do se  disvivió la reunión onmedio 
de un ©gpanteis» tumulto. — P erpen.

Lorias
M adrid 0 de m a yo  de 1982.

Ei asunta re farenta á ia supreaion  d e  l i s  
etidieBcia da lo c rim ina l im prim ió a y e r  & 
úttima hera a lgú n  m ovim iea io  e a  el C on 
g reso , pero en ei fondo es g ra n d e  la  deea - 
m m aoion parigm ontaria .

Es inútil pensar en que las  costum bres  
dg un pueblo cam bien  en peoo tiempo. Se 
equivocan  los quo  creen que E sp añ a  ha  
cam biado de mono de B©r en estos ú timos 
años en punto I  gustos políticos. A hora  so 
discutes tas presupuestos m iran  estos 
asuntos coa gran d ís im a ind iferencia, lo 
mismo, poco m enos, quo ocurrin en épocas  
pagadas. E l  m arasm o de hora e ra u ia  da 
CRüsaa bien conocidas, que  em pazsron  á 
dea^rroitarse durante ei re inado  de D .  A l*  
fon so X I I .

Peie&osn antes los poli .icos y ag itábanse  
de continuo p< r conqu istar el podar c rey e n 
do ó esperando f-btenerle como c ronaoion  
á su incesante traba jar; pero form ados loa 
tíos partidos quo tu rn an  en los G o»8 *jo3  de 
la  Corona y establecido en a ctm cieacia da 
unes y otros que tas situaciones deben d u 
rar el m syor tiempo posible, háse conven!* 
do por tinos y troy& sos en que  los c&m bios 
radica las do po.ític no obedecen ai esfuer
zo d® tas partidos ,'iae á t tras causas, y da 
ah í la falta da eatu itasm o , y el en coge rse  
de hom bros sabiendo que  lo que h a  de pa 
gar so h d la  ya escrito.

Si i  e>ta cfcuaa fundamental se añade el 
paco interés que entre nosotros despiertan 
las cueatiunsa de Hacienda, no extrsñsré el 
marRBmj que se uhsarva y qua irá  en au 
mentó hssta llegar al límite que marca el 
verano ó lu que es ¡o mismo, ei imperio del 
inftarno en esta sa rta s  madrileña en qua 
hasta ios ministros huyen da la coronada 
vil s, com > huirá Blduayen, así que se cie
rren tas Górtes, con rumbo i  Galicia, pero 
sin dej>r h cartere, por so dar—comí él 
dice—gusto á loa parió ¡icos que muestran 
des os de vario dedicado á descansar.

E ste  ministro concurre estos d iss al Oon 
groao y se  m uestra am able con h s  d ipu ta 
dos. Bata tarde ha seguido V a  lóa y Ribot 
explanando au interpelación y él en e l b a n 
co azu l para contestarle. A  prim era hora no 
ha habido la rg a  sórie de preguntas, pero sí 
ua rosario da proyectos de ley  que  han  
sido aprobados sin  discusión aate  escaso 
núm ero da representantes del país y esca
sísim o [ úbiieo e a  tas tribunas. En ol S í -  
nado o-rntrnÚA la  discusión do ta rifas  f e r 
roviarias a&tre media docena de senadores.

P o r  ahora do h sb rá  discusión de a s t i l l o  
roa 30 tas Córten  s »  sg o a rd a  á que el ex  
pedieote sa lga  del Secado  y  el G ob ierno  le 
term ine adoptando definitivas resotaciones 
que ea además lo que ha defendido S * g ís t a  
con el fio — d ice— de no estorbar la libre ac 
cion del gabinete en ta d&feusa de loa in 
tereses nae iona le *.—  H a y  el propósito de  

1 gselerar la discusión de presupuestos, da- 
ja ad o  k un lado tas iaoQ m ptUbU id itáM  y

S ».n tP 8  Ue h o y
El Patrocinio do San José y la Aparición de San 

Miguel Arcángel.
( ¡ c i t o »  p a r s .  h o y .

Jubileo de las 41) Zuras. En la iglesia de San Jo ¡ó.
Se manifiesta a las seis y inedia y se oculta á las siete.

Misa cuidada. En la Catedral, l\eal Capilla y San 
Justo u las ocho. En la ermita do San Miguel bl Alto á 
las nueve función y sermón. En la Magdalena misa 
cantada al Smo. Cristo de la Esperanza, á las nueve. 
EoSan Andrés al Smo. Cristo do la Salud. En las Ca
puchinas á las diez función á San José, predica don 
Federico González. En la parroquial de S ja  José á las 
once será la función, predicara el P. Felipe Gómez, 
escolapio. Hay misa de una en el Sagrario y  SanU 
Escolástica.

Setena. La del Smo. Cristo de la Salud enSan 
Andrés á las cuatro; predica ü. Francisco JimeDez 
Campaña. En la Magdalena la del Smo. Cristo de la 
Esperanza y predica el señor canónigo magistral. La 
setena de San José empieza en su iglesia á las cinco, 
predica el P. José Raboso, escolapio. Esta setena c on 
cluye en las Capucluuas y predica el P. Superior de 
los Jesuítas.

Flores de María. Esta devoción se hace en las 
Capuchinas á las cinco y inedia. La misma devoción en 
la iglesia de Gracia, el Sagrario, el Salvador, la Con
cepción, las Angustias, las Calderouas, la Presenta
ción, Nlra. Sra. de los Angeles, Sau Juan de los Ra
yes, San Pedro, Sta. Ana, San Matías, San Juan de 
Lelran, San Juan de Dios, San Justo, San Ildefonso, el 
Hospicio, las Comendadoras, Sta. Inés, las Tomasas, 
la Magdalena, Sta. Paula y Sta. Escolástica.

Nooena. Concluye la de Su. Cuaima do Sena en 
su iglesia, y predica D. José Bueno Pardo.

Ejercicio En los llospilalicos á las siete el de las 
MM. cristianas, predica el P. Julián Aldecoa.

Rosario. En la Caedral á las ocho. En las Carme
litas Descalzas el duodeuario de Nira. Sra. del Car
men.

Visita de la Córte de María. Nuesra Señora In 
maculada Concepción, en su iglesia.

S a n to *  do  m a ñ a n a  
San Gregorio Naciaoceno, obispo y doctor.

C u ltos  para , n io ñ a n a .
Jubileo de las 40 horas. En la iglesia de San José» 

Se manifiesta á las seis y media y se oculta á las siete.
Misa cardada. En la Catedral y Real Capilla a las 

ocho y media. En San José á las ocho. En esta misa 
de doce, y en las Angustias, San Justo y la Magda
lena. . . .

Flores de María. Esta devoción se liaco en las 
Capuchinas á las cinco y media; predica U. Francisco 
de P.a Forre. La mistni devoción en la iglesia de Gra
cia, etc., etc.

Setena. La de Sun José en su iglesia á las cinco, 
predicará D. Francisco Juneaez Campaña; se caulan 
los gozos, salve y letanía.

Rosario. Se re¿a en la Catedral á las ocho. En los 
Hospitalieos á la oración.

Visita de la Corle de María, Nlra. Sra. del Rosa
rio, iglesia de Santo Domingo.

E n  e l  t r a s c u r s o  d e l  a ñ o  1888 h a  r e c ib id o  doa
premios más por su excelencia, la ya célebre Agua, 
de Florida de Marray y Lanman. En la exposición 
de Barcelona, España obtuvo la medalla de oro y en 
la de Amberes, Bélgica, la medalla de plata.

En el término de su existencia que hoy cuenta má3 
de tres cuartos de siglo, ha merecido este rico peíame 
numerosos premios y pruebas de su popularidad pero 
ninguno más elocuente que el aumento constante de 
su venta apesar de las mil imitaciones con que d ia 
riamente so engaña al público.

Exijase siempre la Marca industrial y  señas de Láú* 
man y Kernp, N ew  York. 56

M a d r e s  d e  f a m i l i a  v i g i l a d  v u s a t r o s  n iños ,
to m a ! ó hacerles tom ur e l HIERRO R R A V A lá  m ien tra » «1 
am aeia iitiiu ien t-) y aum entareis la cantidad y  ca lidad da 
la  ieehe; de esta m aaera  e l n iño s-- hará  herm oso, com o  
la  m 2 S 8 lr u a c io ¿  en la m u jer n m  re g u la r .

No tiene sabor, y tom ando ve in te  go tas eu « »d a  c o 
m ida, m ezclado con cualquier liqu ido, dá resu ltado» a d 
m irab le*. = D r .  de  CORRIERE

C R É M E  S l f T O Ü
m'LYOB  do Arroz s m o s r

« J e s J b o r í .  d e  O r é r n e  S i s x L o r x
M A R A V I L L O S O S

y-lRA LK
Toilette diaria

P ro te g e n  d iv ina
m ente  la cara contra  las 
molest ias  del S o l ,  del  
F r i ó  o del a ire del  M a r .  
Blanquean y  suavizan el 
cutis dando Frescura, 
Juventud, Aterciopelado.

EVITAR í ALSIFIüáCIONES.
i, Ene do Provence, PARIS

C3J3

W

-:i i m  oficial.
Pagos en la Delegación para el 9,

Alencioues de clases pasivas.
Idem Caja depósitos.
Idem Giro mútuo.
A D. Manuel Fernandez, gastos de visita.
A ü. llafael Fantony, personal de la administración 

del partido de Albania.
A  D. Francisco Gallegos, alquileres.
Al je fe  de la Sección de Telégrafos, trasmisiones.
A  D. Francisco Guerrero Urbano, D. Fraucisco A l-  

rairou, D. Ramo» Moruja, D. Juan J. López Galindo, 
D. José Montesinos, ü. Maaud López Saez, ü. Diego 
Pérez Hernández, carreteras.

A  D.» Ana Montes, alquileres.
A  D. Tomas Aiberli, suministros del penal de enero 

y febrero últimos.
S e ñ a la m ie n t o  d e  v i s t a »  p a r a  al 9.

Sala de lo Criminal. Sección 1.‘  Salvador.—Fran
cisco Víbora Largo.— Lesiones.— Abogado, Sr. M e n 
doza .— Procurador, Sr. González Castro.

Sección I a Campillo.— Francisco Ra íz  Martínez. -  
Resistencia.— Abogado, Sr. Garrido.— Proourador, se 
ñor Gómez López.

Campillo. (Vista por jurados.)— Francisco Abril  M o 
ra les .-Hom ic id io ,  ameuazas y tentativa de robo .— 
Abogado, Sr. Diaz Palomares.— Procurador, Sr. Jimé
nez López.

Sección 3/— Juan Ceballo López y o t r o s . -F a ls e 
dad. -Abogado , Sr. Casado.— Procurador, Sr. Mesa.

G a c e t a  d e l  d ia  6 .
Guerra.— Real decreto, de que ayer publicamos un 

extracto, organizando militarmente el cuerpo de m o
zos de escuadra de la provincia de Barcelona.

— Otros autorizando: se ejecuto por gestión directa 
el trasporte de material de artillería desde la Pen ín
sula á las islas Cananas; la compra de la carne de 
vaca, manteca, tocino, gallinas, arroz, leña, huevos y 
vino generoso quo duraule un año sean necesarios 
para el consumo del hospital militar do Gerona; la 
veuta de los aprovechamientos que durante ua año 
se produzcan eu la fábrica de harinas de Córdoba, y 
la ejecución del servicio de limpieza y saneamiento 
de los edificios militares de la plaza de Santiago de 
Cuba.

Gobernación. - R e a l  decreto disponiendo que el 5 
de jumo próximo se proceda á la e lección parcial de
U  senador por U provincia de i»

J. S I M O N ,
De r e n te  en la s  bue n a s Casas d e l R e gn o .

' BAÑOS KYJSVOS DB ALHAMaT
DE G R A N ^ D V

Aguas sulfurosas termales con 49 grados y décimas
de temperatura. Contiene hierro, asufro y otros 

minerales que las han dado justa fama. 
Prem iadas eu la E xposic ión  Universal de P „r is  d e  1889»

Curan todas las afecciones reámenteos, e l horpetis* 
mo, sífilis terciana, parálisis, padecimiento al esto«  
mago, anemia y otras diversas. El crecido número de 
doctores en Medicina que han visitado el Balneario y 
utilizado sus aguas, conceden á éstas U  propia virtud 
que las de Arohena, Panticosa, Alhama de Aragoo y 
otras.

Temporadas: 20 de abril al 20 de junio, y  1.* de se« 
liembre á 31 de octubre.

Billetes económicos de ida y vuelta desde cual
quier estación délos  Andaluces á S. Francisco (Loja)]  
y desde este eu buen carruaje tres horas al EsUDleci- 
miento.

Esmerado servicio de fonda, confortables habita
ciones, jardides y  cuantas comodidades desee el pú
blico.

Para informes, al Administrador del Establecimien
to, ü. Rafael de Toro .—Baños Nuem de Alhama, 
(provincia de Granada).

Lecciones de latín.
muy económicos, desde las seis á las nueve y media de 
la mañana y de cinco de la tarde á once de la noche. 
En la imprenta de este periódico darau razón.

Q r »  T r z ^ n r l z x  un precioso carruaje milord,— Sa 
0 0  V O I1 U .Ü  dueño, Barro del Campillo, 11.

El 1.* da mayo en España.
Interesante obra de D. Cárlos G. de Cebados Cruza

da, en que se trata con gran extensión el problema 
social, ofreciéndose solucioues prácticas para resol
verlo.

Acaba de ponerse á la venta al precio de 1 peseta 
56 céntimos en las principales librerías de Madrid y 
provincias.

Los pedidos en grande escala se dirigirán 4 D. A n 
tonio J. Calderón, Espoz y Mina i  y 6 2.’ , Madrd.

Se veude, en la librería de D. José López Guevara, 
calle deSan Jerónimo.

Casas. Se alquilan la número 1 de la calle Bea
terío de Sanio Domingo, apropósito 

para colegio ú otro establecimiento que requiera local 
extenso y buenas luces, y la número 29 de ia calle da 
la Azacaja, también con bastante extensión y jardín. 
Las llaves de la primera están en la placeta de lo* 
Girones número 5 y la segunda está abierta.

Se venc*° UQa m y bien cou*- X J o L c i l l t o l  i d .  truida y apropósito para tien
da y aun para biblioteca un mostrador de centro con 
tablero de mármol y una cancela de cristales. Puede 
verse, calle Horno del Htza, número 22.

U a  T f A n r l a n  tres casas situadas uoa calle-de 
O t )  V Ü 1 Í U . O U  Gervautes, núm, 17, otra en la 
placeta de los Naranjos, núm. 14, y otra en la de N i-  
ouesa, núm. l . - P a r a  tratar, Darro del Campillo, 9.

P e r m u t a .
La desea por asueto# particu lar© i uaa p ro fe s o r » de un 

pueb lo  e  loe m i#  ricos de 1 • prou inola, o o *  lo# pago# 
co rr iea te * y  o; haber aaual do L tO O  pe#et» , c o a  o tr *  d «  
C u a l o tegoría  de a prov incia  d® (ju m a d a , Córdoba 6  
Jaén. - D irá  antecedente# e l D ireotor da e i le  periód ico.nuil i.ii i mi mi iiinm i ■ — i iimimiwuwiwuihum immmmmaamammmmm

I w t ,  m  <t% 4 i « | m 9 |  » s



K L  D E FE N SO R  D E G R A N A D A ,
fwer»«< .í ;̂ .•; i w - *.u.\' r * ****«'**<»V%« •

V . i :

I » «@  f  el F e s íi E f - i F ,  
1 Í ¿ ® . F 1 IX KSPÁÑOí,.

G a r a n t í a , » :
C ap ita l soc ia l 4V.OOOQQO U v a . efeí.®  
P rim a s  y  re s e rva s , r » .  167 586,230.

P< gaao por siniestro»»: Rocíos ve
llos, ciento noventa y tres millones 
doscientos sois mil, setecientos dos 
y doce efjitiatos,

20 años do ex is ten c ia .
Esta gr.-.o C «c ij> ¡«m  Nacional, cu yo  capi

ta l do '48 m illonea de lea les , « o  i om ínales, 
s iso  efectivos, os r.ujjcnor a i do la a demás 
com jim ias que operan en  E z p f ia ,  asegura 
con fia  e l incendio, sobre la v ida  y de l rieego 
m arítim o. Í5I gran  desarro llo  da eub opera
ciones, acredita la cru fián»;', que ha sabido 
inspirar al público en  les 26 aiíos que ouenta 
de existencia, durante ios cualeo ha aatisíe- 
oho por Bieicatro» le im portante suma de rea 
les  vellón  í4 í).2V 0 ,4c¿? .

Oficinas, O lóaaga l 'pareo do R eco le tos ) 
Madrid.— Subdirector en ia  p rov iuo ia  de (¿ra
nada, D. Rafael de la  Orus (¿uceada, ca lle  de 
Santa Torosa, nina. í . — Ea ia  m isma casa es», 
tán las oficinas de la Comisión del Bí-nce H i
potecario de Espaiia y  las de ia  Basque Trana» 
ntlúntique, da las cuales es tam bién apoden 
rado.

Dirigirse al subdirector D. Rafael 
de la Cruz Questtdft, Santa Teresa, 
núm. 1, y D. José Pancorbo, Nuevis 
San ütou, núm. 1.

RETEiTMÍmSSo
P e a  UH NUifiVü PBOGJ&DIMIJSNTO 

q ae  acaba cié poner e a  práctica
DON JOtóil AYOLA

(RAD RK,)
fo tó g r a fo  d e  8 .  M .  

y premiado en la ¿¡aposición. 
Puerta Ré*l, núm. 3,

SHUNTE k  Lk VQKDÁ. DK LA VICTORIA.

Raté mjévo sistema de íiumi-1 
nación es el más fino y  bonito | 
que hasta ho | m conocí© y  peí- ’ 
taita poi lo barato que u  testa* 
ai alcance de todas ia» fortunan 

Horas de trabajo y úesp&okcj 
todos ios día», aun ou&Moe&tói 
uabU do  ó cíe auevs
cinco.

Bspeoialidwd eu retratos ins- 
«intfcneos de niños.

«¡MAN ALMÁOiilN
de música y pianos

DE

IÜT0Ü0 SOLI,
SAN MIGUKL ALTA, NUM, 1.
D esafílete  sm rM ®  m  c la 

ses y garactosi, imi® á&l WM- 
■o ôsao ükm m m  y km »  
cesa#*. «... . — >■ //wr,.rv-CTâ »<yR>wi,<t3̂ ri«aaa»raaa' am>

rtlrrm ’l o  Ia 0E8Q y O ü  blecimiento de
quincalla que ocup?x Don G briol 
Burló en Ir calle de Reyes Católicos, 
núm. 12, frente el ca'é d,ef Colon — 
Par-.1 tratar, Acera de D rro, nú
mero 30.

E N F E R M E D A D E S
DEL

¡ E S T O M A G O
PASTILLAS y POLVOS

P Á T E R S O N
con B1SMUTH0 y MAGNESIA 

Recomendados contra las Afecciones 
¡ del estómago, Falta do Apetito, Di
gestiones laboriosas, Acedías, Vómi- 

I tos, Eructos y  Cólicos; regularizan 
las Funciones del Estómago y  de los 

| Intestinos.
E x ig ir  en e l r o tu lo  e l s e llo  o fic ia l d e l Gobierno  

'  (ranees y  a f irm a  de J . FA YARD.
A d h .  D E T H A N ,  Farmacéutico en PAR13

G ra n e le s  a lm a c e n e s  ele  h i e r r o I
Completo surtido en ferretería.

Fábrica do herraduras y clavos.
CEMENTOS.

lameros. M U E B L E S  D E  V I E N A .
Sillas, Mecedoras, Sofás. lavabos.

Las hay de regilla, madera perforada y |  
troquelada, blanca, ébano y nogal.___

GRANADA,
41, MESONES, 41

4 1

MESONES

EL CAUDADO.
Fijarse en las señas

C a m a s  d e  lu j o  y  e c o n ó m ic a s J
Soumiers de alambre de acero.

CUNAS Y CAMAS-CUNAS.
Con garantía, se venden á plazos. E ,  G W J O .

1
NOTA.—Habiendo hecho grandes compras con anterio

ridad á las nuevas tarifas arancelarias y conseguido, en vir
tud de su importancia, que los fabricantes hayan dejado de 
cobrar las diferencias por el cambio de moneda, puedo ofre
cer hoy mis artículos con indiscutible economía.

E s t e n s e  s u r t id o  e n  b a t e r í a
DE COCINA.

Bombas, Inodoros, Básculas.
LAMPISTERÍA.

.. Wd\L-»¿A. Wr.H’fcAfcA’ír.̂
L e s  s í l i c e s

y ebsifioadóres del gremio de pres. 
t- rolsfc-v», c,it?.n id mismo pare el jui
cio de (■grsvlos el di* 23 del oorrleu- 
te, á )«s ocho do le noche, en el lo- 

; cal que ocupa la Cámara áe Cerner- 
| cío..
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' rrpi-os'iua -essí̂ rasate el hierro 
)  cOMtcni'io ca h

i m

f j .  m  ciiaejrcee los
i eoDida.

Prima de un retrato al óleo
hecho per el recatada pistar de París, Mi\ L. Bsgardta,

á  m & c ñ t w m *
Dsseosa oet? Aáminiatr?.QÍoR de favorecer á sur abosados y leeto- |  

res, tiene ol gasto da sanan ciarles que p- r convenio hecho con Lst Po
lítica Iatornacion&l d® París, podemos ofrecer un retrato si óleo á to
dos íes que i© desea».

Para obtenerlo no hay raáa quo enviar esto bono, ®» csrt® recoman * \ 
dud», con cinc® pesetas en selles do correo, p&rs gastos de envió, y 1 
una fotografía expresando el color del rostro, cabello, ojos y traje, ¡ 
comeré y  dirección fe quieu haya do remitirse, y recibirán un sobar- " 
bio retrato rI óleo, touisado cuidado de remitirlo con la siguiente 
dirección:

Francia Política Internacional
24 rué Dauphine París

Ls fot(grsfíst no isa devuelve.

C H O C O L A T E S  Y  C A F É
CK LA

LA COMPAÑIA COLONIAL.

T a p i ó o s . — 1T t i é s .
37 RECOMPENSAS iNI'U-TFjALKS.

DEPÓSITO GENERAL-

e a i l©  M a y o r *  núm®, IB  y  201

I,3S
Pcrsoiws «me conoces las

'  P U 08RAS9BEHA0T
U Z  PARIS

no titubean on mingarse, chamo lo 
necesitan. No temen el asco -¡i el can ̂  

'rancio, porque, contra lo que jucede con V 
los demás purgantes, este >u obra bien } 
sino cuando se toma con bim ir s alimentos 
y  bebidas fortificantes, cual i ! ciño, el café, 
ol tó. Cada cual escoge, pava purgarse, la 
hura y  la comida que mas li convienen,

. i.equn sus ocupaciones. Con o el causan, 
h cío quo la purga ocasiona'pueda c o ra - /  
¡Lpietair, ente anulado por el efecto de la,
' ‘ buena alimentación empleado,unoM 

se decide fácilmente ú volver Jj?
■ á empezar cuantas voces 

sea necesario.

^ 0 E

Yoduro de Hierro inalierálile %
0  KEIV'TORK Aprobadas p o r la Academ ia  

d i  M edicina do Paris, 
Adoptadas por el 

|F o rm u la r lo  o fic ia l francés  
y  auto rizadas  

p o r o l Oonsojo m edical 
de San Polorsbur¿o.

G'3 REVY'iUHK f

1® '

PARIS

SE VENDE IM CORTIJO
sito en ©1 término <¿e CanUea, partido de B^z , m m m >- d n  Urbano.? on 
Inclusión de otros doa entendidas por Los Vidales y Don Jmn del Aire. 
Tienen su.s correspondiente» oósas de 1 bor y regadlo propios, c *> p b. tio 
de olivos, etc.— B o tenderse p e r a ! «  venta con D . Eduardo P .e z  y V a rgas , 
San A n tó n . 12. G-r. t»  ó *.

Participando de las propiedades del iodo ¡
! y  del H ierro, estas Píldoras convienen es- 
i pecialraéalcen las enfermedades tan varia-1 
das que determina el górmen escrofuloso i 

1 (tumores, obstrucciones y humores fríes, etc'!).
’ afecciones contraías cuales son impotentes ¡ 
, los simples ferruginosos; e-n la Clóroslo 
i [colores válidos),'&ev.corrca.[f?.oresblancas), ¡ 
i la Amenorrea [menstruaci ,n  nula ó difi- 
i cil), la Tisis, la Sífilis constitucional, etc. 
'En (in, orrecon á los prácticos un agente* 
’ terapéutico de los mas enérgicos para csti- 
¡ mular el organismo y modificar las constl- 
i tucioues lin!'áticas: débiles ó debilitadas.

N. B- — El loduro de hierro impuro ó al- 
' tarado es un medicamento ínfiél é irritante.
1 Como prueba de pureza y autenticidad de i 
1 las verdaderas P íldoras de Eiancard, < 
1 exsíjase nuestro sello de f  
¡plata reactiva, nuestra 
, firma adjunta y  el sello t 
i dtla Unión de Fabricantes

Farmacéutico de Parle, calle Boñaparte, 4i) ̂  
D E S C O N rÍE S E  D E  L A 3  F A L S IF IC A C IO N E S ,

Gran bazar de camas
ALMÓNDIGA, IBj 

/m tt  e te esta dtl Sr. Cariadas.
Gbr&a ftim&cea de hier?® y 

ferretería de saSfres Hij©f 
de Ortega,
diligÍ noTadea lh a m a .

El cocha diligencia de Grasada á 
Alhema y sus B ños y viceverst, 
reanudó desde el 24 de Abril sus 
■Tleie*, volviendo i  prestar sus *w- 
vioios diarios que interrumpió por 
pausa de los temporales*

BLANCO Y NEGRO.
R E ¥ S S T A  I L U S T R A D A .

SE PUBLICA EN MADRID TODOS LOS DOMINGOS.

Experimcii-ir.cí ii'os lis!? mim.ií), ¡ ' ¡ ¡ s o h i  la
Y eangn-, no s:mu no
•fifcü>a el o.
‘•adientes. líñ'-ts.*Vffettm 
f  hij«e ia Vrfiatta ¿¿
V Do Vento en lu d a s  'as Fa rm ac ias.A P«ili»0.-: IOj‘i2,r.st.Lazaru, Parí».

I
Almectéda

Ss hace de toda otase de m ueble» 
suevos, en m uy buen uso; cómodas, 
lavabos, Krmf-rlos y varios estrados. 
Meftáes Nufiez, cordonería, d&r¿n 
razou . •
oa^~^s!sa®iw^3^-^«s.«^i£M®MaacoS3!anai<aa«

Qrfen Tinsfre.
Se veinte ¿ rea l la botella en cafa 

de D . Felipe Perez, calla de BoUroa  
(«o  ta.br ere rta.)

«•  laewüiHXáM. .. . '. rz t.'s .tr .v 's z i'!’.

U&tecu ^epésif© es Grsuads,
En el almacén de comestibles de 

don Jeeé Feror-ndez, Realejo bsjo, 
2, se vende jsbon ó iilc  de ssstre, la. 
briüdo, al precio de dos reales íibra.

f th m  á « rugas.— 
A n í ín ! .  19 .Iwéim trÜL
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Siempre mantiene su popu
laridad. Cuidado con las
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IMITACIONES.
Haoat¡¡«cMBfcVBKBMaUKA 9i

D U R A D E R O
Al por m ayor , S re«. V ic en te  F errer y Com

pañía, Barcelona.

Dasde el número 5 3 . «om»«ooit>.*tonta al próximo do 
mingo 8 de mayo» B I A N l O Y H IiG E O  co&siftrá do ÜH z 
y  s e to  pftffÁBias A® i s x t o ,  c«ia gx-ntoftao®, m  iug&r o» 
ja ciwc© que venia pubacando, y úe uuu elegante cublert? 

de papel ue oolor, sienio ol precio de osda número

cén tim os  en  to d a  E s p a ñ a .

R1 oit- do número 53 ooBtendri:
Efemérides: NYció en Florencia el poeta Dsníe, por Telk 

Té.tez. a¡. retrate doi poeta fl ^entino es un- reproducción Qt 
ii. ceiebr da escultura de Suño Los de casa Treinta y seta 
-•arioMum de los ool^bor^dores ue Lio,neo y Negro, poi Cul*. 
fumpleaños, peesio, por ix R dicción, nuotu (k. coxi variáis ps- 
gia. b üOt.bifcS del pcrióÜeü.—Oro viejo, fttfgoriti Qel Arte hn- 
igun, por Groa. Reprcoucciouea ue nut bies cuadros y escu 

turi-s oe Juüb de Juanes, Alonso Cuno, Yeítzquez, R.berc, Mu- 
rliio, Goys, etc., y poeatac, pensa mientos y fr. ae* d« Calderón 
Cervontes, Lope de Y eg', Moreto, Moretin y otros famosos bu 
toree.—¿rte moderno Dibujo de Huertas Acuereif s, epuntts, 
tsculturt'a y bbjos relieves de Fcrnat, PrfcdiiU, Domínguez 
Bsnüiure, Jiménez Arando, Sorolut» P.a, tíusillo, etc., intercte- 
lado» con uotus liter^rL s originales de lúa m¿8 reputados t-u 
tores conteinporfeEecSi.LcB firma» de todos los escritures, t&ntc 
antiguos como modernos, &parecerán fielmente reproduoidtfc 
ai pié de sus trebejos.

Lh reunión de tan valiosos elementos formará un msgníficc 
álbum que, tanto por su originalidad como por *u belleza, in 
de llameir seguramente la atención del púoiioo.

NUMERO SUELTO EN TODi ESPAÑA

20 céntimos.
P o r  auíentsfeiSü  

su dueño 86 vende uq piano verti
cal con grande» vooeiy se d*rá muy 
arreglado.—Darán razoa, oslle de 
Atenanjar, núm.

Ék m O u t e C U
de m uebles nuevo», estrados, có- 
mod s, entredoaes, sillones de deg. 
pacho y asiento de piano,— Placata 
Hoaploio Viejo, núsa, $,

Á N T I G H U O ®  R Í É S F R I A D O S
BRONQUITIS — CATARROS

E^FEMEOADES DEL PECHO
G u r a c i ó n  a s e g u r a d a  p o r  l a s

C Á P S U L A S  6 8 1 1 1 1
Depósito en todas las buenas Farmacias de España

‘p  por mayor: Farmacia COGNET, 4, rao ole Chañarme, Paris

POSITIVAS VENTAJAS
DE LA

EMULSION OE SCOTT
Sobre toda dase de ACEITE DE BACALAO y sus similares»

La Facultad Medica de todo el mundo, asi las reconoce porque es 
AGRADABLE AL PALADAR, D IG ER IBLE, ASHVÍILABLBj 

NUTRITIVA Y TO N IC O R EC O N STITU Y E N TE c
Posee todas las virtudesdel ACEITE DE BACALAO simple 6 compuesto

SIN HíSNGtTNA DE SUS DESVENTAJAS,*
Siendo un hecho fuera de duda, que la feliz idéa de Emulsionar el Aceite de 

hígado de bacalao con los

H IP 0F05F IT 0S S E  C A L , DE SO SA Y  L A  G L1C E R IN A
es la formula mas RACIONAL, mas PRACTICA, y mas EFICAZ, de 
administrar esos importantísimos factores, indispensables a la formación y

desorrollo del
SISTEMA MUSCULAR, SANGUINEO, ÓSEO Y NERVIOSO

de todo lo que claramente se desprende que la Emulsión de Scott, es
TRES VECES MÁS EFICAZ QUE EL ACEITE DE BACALAO 'SIMPLE
y por consiguiente el mejor alimento para la mujer que cria asi como lo el 

para el desarrollo físico de la 
IW T F ’ S . I T C I A  Y  23>E3 T x R . S T X E T B a S .

DE VENTA EN TQDA8 LAS DROGUERIAS Y FARMACIA#.


